


POR QUE É ERRADO MANTER UM  ANIMAL ACORRENTADO 

OU CONFINADO A UM  PEQUENO ESPAÇO?

Não h á pior cas tigo para um  cão do q ue  

m antê-lo pe rm ane nte m e nte  acorre ntado 

ou is olado. Os  cãe s  s ão anim ais  de  

m atilh a, s ão anim ais  s ociais  q ue  

pre cis am  de  e s tar inte grados  num a 

fam ília (anim al ou h um ana), num a fam ília 

q ue  os  acarinh e . Is olar um  cão, não lh e  

pe rm itindo inte racção com  outros  s e re s  ne m  a prática de  e xe rcício, 

é algo de  e xtre m am e nte  crue l. 

Você e  a s ua fam ília s ão a m atilh a do s e u cão. Quando 

acorre ntado no e xte rior ou confinado a ape nas  um a divis ão da 

cas a, o s e u cão fica is olado da s ua m atilh a, trans form ando-s e  

fre q ue nte m e nte  num  anim al frus trado, h ipe ractivo, incontroláve l 

e m  s ituaçõe s  s ociais  ou de prim ido. Em bora pos s a pe ns ar q ue  o 

s e u cão e s tá fe liz e  q ue  s e  s e nte  be m  ne s s as  condiçõe s , a ve rdade  

é q ue  você ne m  s e m pre  e s tá por pe rto para ouvir o s e u anim al a 

ladrar e  a ch orar. Tam bém  não s e  ape rce be rá q ue  o s e u anim al 

e s tá de prim ido ou infe liz porq ue , com o diz o ditado, “longe  da 

vis ta, longe  do coração”. 

Pre nde r um  anim al te m  um  e fe ito m uito ne gativo no s e u 

te m pe ram e nto, com portam e nto e  s aúde . Um  cão q ue  pas s e  todo o 

dia ou a m aior parte  do dia pre s o com e ça a de s e nvolve r 

proble m as  de  com portam e nto e  te m pe ram e nto, pois  o s e u ins tinto 

natural de  e s tar e m  grupo é s uprim ido. Um  cão acorre ntado ou 

is olado ape nas  cons e gue  apre nde r q ue  de te s ta o is olam e nto e  

q ue  de te s ta te r a s ua libe rdade  e  os  s e us  m ovim e ntos  re s tringidos  

e nq uanto o re s to do m undo (incluindo outros  cãe s , gatos  e  

pe s s oas ) s e  pode m  m ovim e ntar à vontade . 

Te r um  anim al acarre ta re s pons abilidade s  e  de ve re s , e ntre  e le s  

proporcionar as  ne ce s s idade s  bás icas  ao s e u anim al: abrigo 

ade q uado, água, alim e ntação, carinh o e  e xe rcício. Se  não 

cons e guir proporcionar e s tas  ne ce s s idade s  bás icas  ao s e u anim al, 

talve z te nh a ch e gado a altura de  re cons ide rar s e  de ve rá voltar a 

te r um  anim al. Um  anim al é um  s e r vivo, não é um  obje cto q ue  

pode  s e r colocado a um  canto com o s e  de  um a pe ça de  m obiliário 

s e  tratas s e . Por favor, trate  o s e u anim al com  o re s pe ito e  

dignidade  q ue  e le  m e re ce .



CASOS REAIS DE SOFRIMENTO

1. A Nina vive  pre s a dia e  noite  h á s e is  anos . Quando é 

e s poradicam e nte  s olta, é natural q ue  a única cois a q ue  q ue ira 

faze r é s air a corre r para longe  do local e m  q ue  é m antida e m  

confinam e nto. No e ntanto, a pe s s oa re s pons áve l por e la e ncara 

e s te  com portam e nto com o inapropriado e  volta a pre ndê-la, 

s e m  inte nçõe s  de  a voltar a s oltar tão ce do. A pe s s oa não s e  

ape rce be  q ue  é pre cis am e nte  por te r s ido s e m pre  m antida 

pre s a q ue  a Nina pre te nde  fugir 

de s s a pris ão. 

2. O Bolinh as , de  3 m e s e s , vive  

pre s o num a varanda e  s ó te m  

contacto com  h um anos  na h ora 

de  com e r. Ele  fica tão 

de s e s pe rado por re ce be r ate nção 

q ue , q uando é s olto ou q uando 

s e nte  um a pe s s oa a aproxim ar-

s e , fica h ipe ractivo e  de s controlado. Quando o Bolinh as  s e  

com porta de s ta form a, as  pe s s oas  pe ns am  q ue  a culpa é de le  e  

voltam  a fe ch á-lo “porq ue  e le  não s e  s abe  com portar” ou “para 

e le  s e  acalm ar”. Contudo, não s e  ape rce be m  q ue  s ão e las  

próprias  q ue  contribue m  para e s te  com portam e nto porq ue  

m antêm  o Bolinh as  is olado e  confinado dia após  dia. 

3. O Re x s e m pre  pas s ou a s ua vida acorre ntado a um a cas ota. 

Com o q ualq ue r outro cão, te m  um  e le vado ins tinto de  

prote cção do s e u te rritório. Quando alguém  e s tranh o s e  

aproxim a, o Re x e ncara e s s a aproxim ação com o um a am e aça e  

re s ponde  de  acordo com  o s e u ins tinto de  “fugir ou lutar”. Ora, 

com o e s tá pre s o por um a corre nte  e  im pos s ib ilitado de  fugir, 

e le  vê-s e  obrigado a atacar, te ndo já te ntado m orde r anim ais  

ou pe s s oas  de s conh e cidas  q ue  e ntraram  no s e u te rritório. O 

m e do e  a agre s s ão s ão condutas  típicas  de  um  cão pre s o. Se  o 

Re x tive s s e  s ido de vidam e nte  s ociabilizado, e le  não te ria e s te  

com portam e nto agre s s ivo. 

Um  anim al m antido acorre ntado ou is olado e ncontra-s e  num  

círculo vicios o. Frus trado por longos  pe ríodos  de  m onotonia e  

is olam e nto s ocial, e le  pode  acabar por s e  trans form ar num a 

s om bra ne urótica daq uilo q ue  e ra, de s e ncorajando ainda m ais  a 

inte racção e  de m ons traçõe s  de  carinh o por parte  dos  h um anos . 

No final de  contas , e s tando is olado, ape nas  re s ta ao pobre  anim al 

s ofre r a te rríve l frus tração de  ve r a vida e  o m undo pas s are m -lh e  

ao lado. Es te  é um  de s tino de m as iado crue l para q ue m  é por 

nature za um  anim al altam e nte  s ociáve l. 



w w w .pe losanim ais .org.pt

ge ral@ pe losanim ais .org.pt

Apartado 7051

4051-9 01 Porto

O QUE D IZ  A LEGISLAÇÃO?

O alojam e nto de  anim ais  de  com panh ia e m  de s re s pe ito das  

condiçõe s  fixadas  no De cre to-Le i nº 276/2001 de  17 de  Outubro 

(com  as  alte raçõe s  introduzidas  pe lo De cre to-Le i nº 315/2003 de  

17 de  De ze m bro), cons titui um a contra-orde nação puníve l com  

coim a cujo m ontante  pode  atingir 3.740 Euros , s e m  pre juízo de  

outras  s ançõe s  ace s s órias , cons oante  a gravidade  da s ituação.

SUGESTÕES PARA MELH ORAR AS CONDIÇÕES DE VIDA 

DO SEU ANIMAL

Le ve  o s e u anim al para junto de  s i. Cons trua um a ve dação para 

e vitar q ue  e le  fuja ou s e ja atacado por anim ais  e s tranh os . 

Proporcione -lh e  um  abrigo ade q uado. Ofe re ça-lh e  brinq ue dos . 

Coloq ue -lh e  s e m pre  água fre s ca e  alim e ntação ade q uada à 

dis pos ição. Brinq ue  com  e le . São ge s tos  com o e s te s  q ue  

cons titue m  a dife re nça e ntre  um a vida digna e  um a vida m is e ráve l.




